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Grupo de trabalho responsável por agilizar a implantação da Nova ART

a integração tecnológica, a criação automá-
tica do acervo técnico e a extinção da possi-
bilidade de registro de ART de obras prontas, 
ou seja, no novo texto, o profissional só tem 
a possibilidade de registrar a ART antes ou 
durante a obra e não mais após o término.

No que tange à uniformização, os formu-
lários, códigos, tabelas e exigências docu-
mentais passam a ser iguais para todos os 
Creas. Para facilitar a vida do profissional, o 
registro será 100% eletrônico. De posse de 
um login (identificação pessoal eletrônica) 
e senha, o profissional acessa, a qualquer 
tempo, as informações registradas, faz al-
terações e imprime formulários. Após paga-
mento da ART, o formulário definitivo fica 
liberado para impressão.

Acervo Técnico, de acordo com as diretrizes 
fixadas pelo Confea.

A Nova ART - A nova ART permite que todo 
o conjunto de procedimentos seja colocado 
em prática de maneira uniforme em todos 
os 27 Creas, além de possibilitar a com-
posição da base de dados nacional. Outra 
iniciativa que será colocada em prática é o 
compartilhamento de determinados dados 
com alguns órgãos públicos como o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 
os Tribunais de Contas Estaduais e da União, 
por exemplo.

Além do compartilhamento de informações 
com outros órgãos, entre as principais mu-
danças estão ainda a uniformização de pro-
cedimentos, a desburocratização do sistema, 

Garantir ainda mais segurança aos profis-
sionais e à sociedade está entre as metas 

a serem alcançadas com a nova Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) e o Acervo 
Técnico Profissional. O novo formulário de 
ART padroniza o registro do documento em 
todo país e possibilita a geração de infor-
mações valiosas para os Creas, entidades 
e órgãos públicos. A atualização está base-
ada na Resolução 1.025/2009 que propõe 
um conjunto de normativos e instrumentos 
alinhados às necessidades do país e atende 
aos anseios dos profissionais.

As mudanças entram em vigor ainda em 
2010. O presidente do Crea-ES, Eng. Civil e 
Seg. Trab. Luis Fiorotti formalizou, através da 
Portaria nº 009/2010, a instauração de um 
Grupo de Trabalho (GT) que operacionalizará 
as ações referentes à implantação da Nova 
ART no estado. Coordenado pela gerência da 
Unidade de Relacionamento do Crea, o GT 
conta ainda com integrantes das Unidades 
Operacional e Institucional entre eles Jéfer-
son de Carvalho, Thais Marinho Torres Gal-
vêas Lucena, Eng. Civil Bruno Barbiero Mora-
es, Eng. Agrônomo Leonardo Coser Boynard, 
Rita de Fátima Souza Rosa, Vandeir Almeida 
do Rosário, Marcos Perini Muniz e Gleison 
dos Santos (foto).

O Grupo de Trabalho é responsável pela 
proposição de procedimentos e calendário 
para implantação da infraestrutura tecno-
lógica necessária à adaptação do sistema 
corporativo aos novos procedimentos eletrô-
nicos previstos para a ART e a composição do 

S istema Profissional 

Nova ART garante mais segurança para 
profissionais e sociedade



7
REVISTA TÓPICOS - ABRIL/MAIO/JUNHO - 2010

convocados a participar da eleição que acon-
tecerá dia 5 de novembro de 2010, em São 
Paulo (SP), durante a Reunião Anual da Asso-
ciação Brasileira de Ensino Técnico Industrial 
(Abeti). O cargo em disputa é de uma vaga 
para Conselheiro Federal e seu suplente.

Para conferir o regulamento, calendário 
e outras informações acesse www.confea.
org.br e clique no link da Comissão Eleitoral 
Federal.

instituições de ensino superior do grupo 
Arquitetura será realizada no dia 4 de no-
vembro de 2010, durante a Reunião Anual da 
Associação Brasileira de Ensino de Arquite-
tura e Urbanismo (Abea), na cidade de Porto 
Alegre (RS).

Já os profissionais jurisdicionados pelo 
Sistema Confea/Crea e as instituições de 
ensino Técnico de Nível Médio, com registro 
homologado pelo Confea, de todo país, estão 

O Confea divulgou o cronograma do pro-
cesso eleitoral para renovação do terço do 
Plenário da instituição. Serão eleitos conse-
lheiros federais titulares e suplentes repre-
sentantes das Instituições de Ensino Técnico 
de Nível Médio e das de Ensino Superior em 
Arquitetura de todo país. O mandato é de três 
anos.

A eleição para a vaga de Conselheiro 
Federal e seu suplente representantes das 

Os benefícios da ART
Os profissionais, quando executam servi-

ços, ficam sujeitos à Anotação de Responsa-
bilidade Técnica (ART), de acordo com a Lei 
nº 6.496/77.

Para o profissional, o registro é importante 
porque garante os direitos autorais; compro-
va a existência de um contrato, principalmen-
te em caso de contratação verbal; garante o 
direito à remuneração, pois pode ser usado 
como comprovante de prestação de servi-
ço; define o limite das responsabilidades, 
respondendo o profissional apenas pelas 
atividades técnicas que executou; e pode ser 
usado para dar entrada na aposentadoria. A 
ART indica para a sociedade quem são os res-
ponsáveis técnicos pela execução de obras 
ou prestação de quaisquer serviços da área 
tecnológica, assim com as características do 

serviço contratado.
Para o consumidor, a ART serve como um 

instrumento de defesa, pois formaliza o com-
promisso do profissional com a qualidade dos 
serviços prestados. Em casos de sinistros, 
identifica individualmente os responsáveis, 
auxiliando na confrontação das responsabi-

lidades junto ao Poder Público. Isso explica 
porque em serviços que envolvem trabalho 
em equipe (multidisciplinares ou da mesma 
modalidade) cada profissional deve registrar 
individualmente a ART, como responsável, 
coautor ou corresponsável, em sua área de 
atuação. (Fonte: Confea)

Divulgadas as datas das eleições para 
conselheiros federais do Confea
Conselheiros eleitos representarão as instituições de ensino 
“Técnico de Nível Médio” e de “Arquitetura”
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têm feito, por meio das agências financiado-
ras, um grande esforço para ampliar os recur-
sos em pesquisa. Contudo, há necessidade de 
expansão desses recursos, principalmente se 
considerarmos que a atividade agrícola con-
tribui com 25% do PIB nacional, e que tem 
um impacto marcante na economia do Espí-
rito Santo”, argumenta.

O coordenador  cita ainda como importan-
tes os incentivos financeiros de instituições 
publico-privadas como a Samarco e a Petro-
bras, além do aporte, principalmente, por 
meio de bolsas de estudos para os alunos 
de pós-graduação proveniente da Capes e da 
Fapes.

Benefícios para a sociedade - Ir ao mer-

nos últimos anos conseguimos grandes in-
vestimentos para atender nossa demanda de 
pesquisa-ação na área de Produção Vegetal. 
Para o triênio 2008-2010, temos programa-
do o investimento de R$ 3 milhões, inclusive 
para a construção e expansão de estrutura 
física”, comemora.

Ainda segundo o professor Eduardo de Sá 
Mendonça, a maioria das pesquisas está vol-
tada para entender os processos de produção 
das principais culturas existentes no estado 
e compreender como a atividade agrícola da-
qui impacta o meio ambiente. “Procuramos 
desenvolver medidas mitigadoras a serem 
adotadas pelos agricultores. Sem dúvida, nos 
últimos anos o Estado e o Governo Federal 

Referência quando o assunto é a pesquisa 
científica na área agronômica desenvolvi-

da em terras capixabas, o Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo (CCA-Ufes), localizado no município 
de Alegre, cujo Diretor é o Prof. Dr. Waldir 
Cintra de Jesus Júnior, inaugurou em 2010 
uma pós-graduação nível Doutorado, em Pro-
dução Vegetal. O edital publicado no último 
mês de março divulgou os nomes dos 15 se-
lecionados a ocupar as vagas, divididas nas 
seguintes linhas de pesquisa: Biotecnologia e 
Ecofisiologia do desenvolvimento de plantas; 
Fitossanidade; Fitotecnia; Planejamento e 
manejo de recursos hídricos; Solos e nutrição 
de plantas (ver quadro). 

O curso é pioneiro e conta com docentes 
que desenvolvem pesquisas com o apoio 
de diversos financiadores como o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), Fundação de Assistência 
e Previdência Social do Banco Nacional do 
Desenvolvimento (Fapes-BNDES) e do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário do Governo 
Federal (MDA).

O professor doutor que coordena o Pro-
grama de Pós-Graduação em Produção Ve-
getal da Ufes, Eng. Agrônomo Eduardo de Sá 
Mendonça, explica que o mesmo Programa 
já oferece a pós-graduação em nível de Mes-
trado desde 2003: “Já atingimos a marca de 
79 teses defendidas neste mestrado. Devido 
aos esforços dos profissionais ligados ao 
Programa, professores, técnicos e alunos, 

Pesquisa Científica

CCA-Ufes inaugura doutorado e 
amplia pesquisa na área agronômica

Centro de Ciências Agrárias da Ufes, em Alegre
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cado e ter certeza que os legumes, verduras, 
frutas, grãos e tudo o mais que é produzido 
no setor agrícola pode ser adquirido e consu-
mido com segurança e qualidade está entre 
os objetivos dos profissionais da área de en-
genharia agronômica. Pesquisas mais avan-
çadas podem garantir plantas resistentes a 
pragas, alimentos mais saudáveis e duráveis, 
o uso dos recursos naturais (como solo e 
água) de maneira sustentável, entre outros 
benefícios. Fatores relacionados aos custos 
de produção, aumento do cultivo e renda, ba-
rateamento dos produtos para o consumidor 
final e cuidados com o meio ambiente tam-
bém são alvos dos pesquisadores espalhados 
pelos institutos de pesquisa brasileiros.

“O grande sucesso da agricultura brasilei-
ra e capixaba é decorrente dos esforços das 
instituições de pesquisa, que depende dire-
tamente da formação de recursos humanos. 
Dessa forma, os Programas de Pós-graduação 
na área agronômica tem papel fundamental, 
não só na formação de mestres e doutores, 
como também na geração de pesquisa bási-
ca e aplicada na área de ciências agrárias. 
A sociedade ganha diretamente com produ-
tos alimentícios em quantidade e qualidade 
suficientes para atender sua demanda diária 
de calorias, proteínas e vitaminas”, pontua o 
professor Eduardo.

“O Programa é uma proposta multidisci-
plinar e oferece oportunidade única para o 
estudante interagir e se integrar em diversas 
áreas do conhecimento ligadas às ciências 
agrárias. Procuramos promover ações de 
pesquisa conjunta com os outros dois Progra-
mas de Pós-graduação do CCA, um na área 
de Floresta e outra em Veterinária, que são 
importantes parceiros”, finaliza. 

Em nota publicada na Revis-
ta Tópicos (nº 53, pág. 18), o 
correto é dizer que “Norte do 
Espírito Santo inaugura curso de 
mestrado na área agronômica” 
e não como foi publicado, in-
formando incorretamente que o 
curso seria pioneiro no estado.

Correção

Abaixo, o Coordenador do Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal do Centro de 
Ciências Agrárias da Ufes, Professor Doutor e Eng. Agrônomo Eduardo de Sá Mendonça, faz 
um breve resumo e explica as cinco linhas de pesquisa do Programa, que procura atender 
as áreas básicas do setor agropecuário.

“O Programa objetiva habilitar profissionais de nível superior para desenvolver ativida-
des de investigação no campo das Ciências Agrárias, a fim de elevar e qualificar o nível 
de contribuição técnico-cintífico e didático das ciências agrárias. Além de promover a in-
vestigação sistemática de métodos e técnicas mais coerentes com o contexto da realidade 
sócio-econômica e ambiental e com as necessidades de desenvolvimento da região sul 
capixaba, do estado como um todo e consequentemente do País”, conclui o professor.

Biotecnologia e ecofisiologia de 
desenvolvimento de plantas
Número de professores: 8
“Desenvolve trabalhos básicos e apli-

cados nas áreas de biologia molecular, 
biometria, cultura de tecidos, ecofisiologia 
do desenvolvimento de plantas e genética. 
A área procura gerar informações sobre 
genoma e fisiologia das espécies, que 
são subsídios para agregação de valor em 
produtos comerciais por meio de melho-
ramento genético, e estudos taxinômicos, 
evolutivos, filogenéticos e de conservação 
e uso de recursos genéticos”

Fitossanidade
Número de professores: 3
“Pesquisa doenças e pragas de impor-

tância econômica, um dos fatores mais 
limitantes à produção agrícola. A correta 
identificação, caracterização e adoção de 
estratégias de manejo de doenças e pragas 
permitem a exploração agrícola racional e 
viável economicamente”

Fitotecnia
Número de professores: 4
“Essa área é chave para a geração de 

tecnologias objetivando viabilizar a pro-
dução agrícola com o máximo de retorno 

Fonte: Professor Doutor e Eng. Agrônomo Eduardo de Sá Mendonça - Coordenador do 
Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Ufes.

para o agricultor e com o mínimo impacto 
ambiental. No programa do doutorado da 
Ufes é dada prioridade a pesquisas volta-
das para cafeicultura, fruticultura e oleri-
cultura, por serem áreas estratégicas para 
o Espírito Santo”

Planejamento e manejo de 
recursos hídricos
Número de professores: 7
“A otimização do uso da água e o 

aproveitamento de águas residuárias na 
agricultura são os principais objetivos de 
pesquisa desta linha que procura também 
atender a demanda da produção agrícola 
ligada ao desenvolvimento de tecnologias 
e obtenção de subsídios destinados à re-
dução de impactos ambientais sobre os 
recursos hídricos”

Solos e nutrição de plantas
Número de professores: 5 
“O solo é um meio físico essencial para 

a produção de alimentos e serve como 
grande reservatório de água. Conhecimen-
tos na área de gênese, manejo, fertilida-
de, física e matéria orgânica do solo são 
fundamentais para o desenvolvimento da 
agricultura e a produção de serviços am-
bientais para a sociedade urbana e rural”

Linhas de pesquisa



10
REVISTA TÓPICOS - ABRIL/MAIO/JUNHO - 2010

as inovações tecnológicas na área de pre-
venção de combate de incêndio e pânico; 
confere valores às multas, em caso de não 
adequação das obras e edificações; delimita 
competências; e, até mesmo, com a constru-
ção de condomínios residenciais de maior 
porte (sendo alguns fechados e cercados, 
podendo atrapalhar o acesso da viatura ao 
local do sinistro e seu abastecimento), pa-
droniza o acesso e o trânsito de viaturas.

Para o Diretor Administrativo do Crea-ES e 
Major do Corpo de Bombeiros Eng. Eletricista 
e de Seg. Trab. Áureo Buzatto, “O trabalho 
foi desenvolvido por meio de pesquisas com-
paradas às diversas legislações e normas 

O Corpo de Bombeiros Militar do Espírito 
Santo modernizou a legislação estadual 

de segurança contra incêndio e pânico. As 
inovações apontam para a padronização na-
cional das vistorias em estabelecimentos co-
merciais, residenciais e industriais, além de 
determinar o uso de novas tecnologias que 
reduzam danos a vítimas e ao patrimônio 
público e privado.

Anteriormente à aplicação do código, os 
edifícios residenciais só eram fiscalizados 
por bombeiros quando ficavam prontos, num 
tipo de vistoria chamada de “habite-se”. A 
partir daí, só havia nova checagem em caso 
de alguma denuncia de irregularidade ou se, 
espontaneamente, houvesse a solicitação 
pelos interessados.

Segundo o Corpo de Bombeiros, o novo 
código dinamiza a fiscalização; acompanha 

Legislação

Corpo de Bombeiros inova legislação 
estadual contra incêndio e pânico

Major do Corpo de Bombeiros Eng. Eletricista e de Seg. Trab. Áureo Buzatto apresentando 
o manual da nova Legislação de Segurança Contra Incêndio e Pânico ao Eng. Eletricista e 
de Seg. do Trab.  Ernani de Castro Gama

A Lei Estadual nº 3.218, criada 
em julho de 1978, representou 
o marco zero para a legislação 
contra incêndio e pânico no Es-
pírito Santo. Para que fosse le-
vada à efeito, foi regulamentada 
em 1985 e, decorridos 30 anos 
de sua existência, verificou-se 
que o conjunto normativo era 
insuficiente e defasado, frente à 
constante evolução tecnológica 
incorporada às edificações.

O que diz a lei existentes no Brasil e no mundo, produzindo 
assim uma legislação moderna e flexível, 
seguindo uma padronização com outros 
Estados da Federação em relação aos níveis 
de exigências, procedimentos e simbologias, 
além de criar exigências de novas medidas 
de segurança”.

Entre os exemplos de equipamentos mo-
dernos estão os chuveiros automáticos 
(sprinklers) e os controladores de fumaça, 
que serão obrigatórios nos ambientes vis-
toriados, principalmente aqueles que pos-
sibilitam aglomeração de público (cinemas, 
auditórios e centros comerciais).

A Instituição afirma que a nova legislação 
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a sociedade, além de facilitar o trabalho 
de outros órgãos públicos do Estado capi-
xaba, como convênios com as prefeituras, 
por exemplo. “Precisamos caminhar para 
uma padronização nacional na legislação de 
combate ao incêndio”, ressaltou.

também prevê a padronização de nomencla-
tura de termos técnicos e o aumento no rigor 
da fiscalização, uma vez que possibilitará, 
por exemplo, o embargo de obras irregulares 
que estejam em andamento e a apreensão 
de equipamentos e mercadorias que possam 
representar risco, como as botijas de gás em 
um depósito fora das normas de segurança. 

Segundo o Presidente do Crea-ES Eng. Civil 
e de Seg. Trab. Luis Fiorotti, hoje parte signi-
ficativa das edificações de uso coletivo não 
recebem ações preventivas e corretivas.

Outro fator positivo se refere à abrangên-
cia da norma, pois até a aprovação dessa 
nova legislação, o Corpo de Bombeiros de-
pendia de convênios com as prefeituras para 
implementar a legislação nos municípios. O 
novo código terá abrangência estadual, com 
valor legal imediato em todo o território ca-
pixaba.

O Crea-ES tem sido parceiro do Corpo de 
Bombeiros em várias atividades no Estado. 
“A lei de vistorias vem ao encontro da gran-
de expectativa do Conselho, pois, além de 
garantir segurança aos moradores, abre um 
novo mercado de trabalho para os profissio-
nais da área tecnológica, uma vez que para 
realizar esse serviço é necessário o acompa-
nhamento de um profissional registrado no 
Crea-ES”, afirma Fiorotti. 

Parceria já é realidade no ES - As 
ações em conjunto do Crea-ES com o Corpo 
de Bombeiros tem servido de exemplo para 
outros estados que procuram firmar parce-
rias no sentido de promover fiscalizações 
integradas. No dia 24 de junho, Fiorotti e 
representantes do Corpo de Bombeiros do 
Espírito Santo participaram do 1º Seminário 
Gaúcho de Prevenção de Incêndio (Segapi), 
realizado na Assembléia Legislativa do Rio 
Grande do Sul. 

O evento buscou construir um projeto de 
trabalho conjunto entre os profissionais do 
Crea-RS e o Corpo de Bombeiros da região, 
na realização de fiscalizações preventivas e 
integradas no combate ao incêndio e pânico. 
Por ser uma realidade já presente no Espí-
rito Santo, como relatou o Tenente-Coronel 
do Corpo de Bombeiros do ES Alexandre Cer-
queira, a participação da delegação capixa-
ba no evento tem como objetivo apresentar 

Fiorotti palestrou 
durante evento 
promovido
no Rio Grande 
do Sul.

a experiência do Estado, destacando a ne-
cessidade de ter o Conselho gaúcho como 
parceiro.

Para Fiorotti, com a assinatura do termo 
de cooperação técnica entre o Crea-ES e o 
Corpo de Bombeiros quem sai ganhando é 
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Institucional

Nos dias 11 e 12 de junho, no Auditório 
do Hotel Senac - Ilha do Boi, em Vitória (ES), 
o Crea promoveu o 7º Congresso Estadual 
de Profissionais da Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia (CEP-ES). O evento é realizado 
a cada três anos e antecede o Congresso 
Nacional de Profissionais (CNP), que aconte-
cerá em duas etapas, uma no período de 25 
a 28 de agosto, em Cuiabá (MT) e a outra na 
segunda quinzena de novembro, em Brasília 
(DF).

A solenidade de abertura contou com a 
participação de profissionais da área tecno-
lógica oriundos de diversos municípios capi-
xabas, conselheiros e autoridades políticas 
que estiveram reunidos para tratar do tema 
“Construindo uma Agenda para o Sistema 

Profissionais apresentam proposições 
e elegem delegados para o CNP

Profissional: Desafios, Oportunidades e Visão 
de Futuro”. 

O presidente do Crea-ES, Eng. Civil e Seg. 
Trab. Luis Fiorotti convidou para compor a 
mesa solene o presidente do Confea, Eng. 
Civil Marcos Túlio de Melo; a coordenadora 
do 7º CEP-ES, Eng. Agrônoma Magda Cecília 
Pavesi Felner; o Senador da República e Eng. 
Florestal Renato Casagrande; o Deputado 
Federal Lelo Coimbra; o Deputado Estadual 
Claudio Vereza; o Vereador de Vitória, Eng. 
Sérgio Magalhães; o Secretário Municipal 
de Desenvolvimento da Cidade de Vitória, 
Arquiteto e Urbanista Kleber Frizzera, repre-
sentando o Prefeito João Coser; e o reitor do 
Campus Guarapari do Instituto Federal do Es-
pírito Santo (Ifes), Téc. em Mecânica Ronaldo 

Neves Cruz.
“O 7º Congresso Estadual de Profissionais 

acontece após a realização de cinco Congres-
sos Microrregionais ocorridos nas cidades de 
São Mateus, Colatina, Cachoeiro de Itapemi-
rim, Linhares e Vitória. Nosso objetivo com os 
Microrregionais foi o de oferecer aos profis-
sionais e estudantes destas localidades e de 
municípios vizinhos a possibilidade de todos 
contribuírem com este importante debate. Os 
eventos preparatórios contaram com pales-
trantes renomados, autoridades políticas e 
dirigentes de instituições de ensino e de en-
tidades de classe que participam ativamente 
da construção de uma agenda para o nosso 
Sistema Profissional”, explicou o presidente 
Fiorotti.

Autoridades políticas contribuíram com o debate
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“Estamos num momento interessante no 
Estado, no País e também na relação política 
que o Brasil vem representando em nível in-
ternacional. É um momento muito auspicioso 
e que precisa de debates como os que ocor-
rem neste Congresso. Já foram realizados 
523 eventos em todas as regiões do País e 
mobilizamos mais de 50 mil profissionais”, 
acrescentou o presidente do Confea, Eng. 
Civil Marcos Túlio.

Palestras - A programação do 7º CEP con-
tou ainda com três palestras. A primeira, na 
noite de abertura, tratou da “Conjuntura e os 
Desafios para o Desenvolvimento Brasileiro” 
e foi proferida pelo ex-Presidente da Funda-
ção Perseu Abramo e colaborador do Pensar 
Brasil do Confea, Hamilton Pereira da Silva.

No segundo dia do evento foram abordados 
outros dois importantes temas: A “Educação 
ambiental e proteção e limpeza de canais ur-
banos - A experiência de Vila Velha”, com o 
secretário de Meio Ambiente do município de 
Vila Velha, Eng. Civil João Nardoto. E a “Mobi-
lidade Urbana - Fator de Competitividade Re-
gional”, com o Gerente de Planejamento da 
Secretaria Estadual de Transportes (Setop), 
Eng. Civil Fernando Destefani. 

Proposições - Durante o final da manhã e 
início da tarde do dia 12, os delegados par-
ticipantes do 7º CEP-ES discutiram e votaram 
as proposições a serem apresentadas no 
Congresso Nacional de Profissionais (CNP). 

As proposições tratam de temas ligados 
aos eixos Formação Profissional; Exercício 
Profissional; Organização Profissional e 
Integração Profissional. Entre os proponen-
tes estão o Eng. Mecânico Aristóteles Alves 
Lyrio; o Eng. Agrônomo José Adilson de Oli-
veira; o Eng. Civil Marcos Motta Ferreira; o 
Eng. Eletricista Orlando Zardo Junior; o Eng. 
Mecânico Sebastião da Silveira Carlos Neto; 
a Eng. Civil Wania Nassif Marx; o Eng. Eletri-
cista Paulo Bubach; o Eng. Civil Elson Gatto 
Filho; o Eng. Civil Osvaldo Lofego, o Eng. Civil 
Rodrigo Américo Pereira; e o Eng. Civil Bruno 
Barbiero.

Eleições - A delegação que representará o 
Espírito Santo durante o 7º CNP contará com 
13 profissionais (ver quadro ao lado):

- O presidente Fiorotti e a coordenadora do 
7º CEP-ES, Eng. Agrônoma Magda, na condi-

ção de delegados natos;
- Três delegados com mandato, ou seja, 

que já ocupam cargos no Sistema Confea/
Crea/Mutua, e outros seis delegados sem 
mandato. Todos eleitos durante o 7º CEP-ES;

- Dois profissionais indicados por entida-
des de classe e instituiçoes de ensino e que 
foram eleitos durante Sessão Plenária.

Sistematização - Em reunião realizada 
nos dias 13 a 17 de julho, no Confea, em Bra-
sília, todas as 24 propostas do Espírito Santo 
foram sistematizadas e aprovadas para se-
rem debatidas no 7º Congresso Nacional de 
Profissionais. A previsão é de que um total de 
59 propostas, elaboradas a partir de contri-
buições de todo o Brasil, sejam apresentadas 
no evento. 

Delegados natos

Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti (presidente do Crea-ES)
Eng. Agrônoma Magda Cecília Pavesi Felner (coordenadora do 7º CEP-ES)

Delegados com mandato eleitos no 7º CEP-ES (3 vagas)

Eng. Eletricista Olavo Botelho de Almeida (Titular)
Téc. em Eletrotécnica Portugal Sampaio Salles (Titular)
Eng. Mecânico Geraldo Rossoni Sisquini (Titular)
Arquiteta e Urbanista Karina de Souza da Silva 
Eng. Civil Rubio Antonio Freitas Vale Marx 
Téc. em Eletrotécnica Ronio Linhares de Oliveira
Eng. Arquiteta Andréa Curtiss Alvarenga
Téc. em Agropecuária Daniel Pereira de Araújo

Delegados sem mandato eleitos no 7º CEP-ES (6 vagas)

Téc. em Agrimensura Aloisio Carnielli (Titular)
Eng. Eletricista Paulo Bubach (Titular)
Eng. Agrônomo José Adilson de Oliveira (Titular)
Eng. Civil Marco Antonio de Oliveira Parú (Titular)
Eng. Eletricista Orlando Zardo Junior (Titular)
Eng. Florestal Andre Barroso Ribeiro (Titular)
Eng. Civil José Márcio Martins 
Téc. Agrícola Dario Antonio de Almeida 
Arquiteto e Urbanista Juarez Farid Aarão Junior
Eng. Mec. e Seg. Trab. Cacilda Ribeiro dos Santos
Eng. Florestal Cassiano Louzada
Eng. Civil Elson Teixeira Gatto Filho
Eng. Civil Osvaldo Lofego Netto
Téc. Agrícola Douglas Daniel

Delegados convidados eleitos em Plenário (2 vagas)

Téc. em Metalurgia Kepler Daniel S. Eduardo
Eng. Civil Ary Medina Sobrinho

Delegação do ES para o CNP

Coordenadora do 7º CEP-ES, 
Engenheira Agrônoma 
Magda Cecília Pavesi Felner
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acessibilidade e pelo alcance da cidadania plena.
Para avançar ainda mais, o Conselho elaborou seu pla-

nejamento intitulado “Visão Estratégica Crea-ES 2020”. 
As diretrizes que nortearam este plano de trabalho se 
pautaram em pontos como o “Projeto Pensar o Brasil - 
Construir o Futuro da Nação”, do Conselho Federal de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Confea); as dire-
trizes de trabalho elaboradas pela atual gestão do Crea, 
presidido pelo Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti; e o Pla-
no de Desenvolvimento 2025 do Governo do Estado. Tudo 
para atender aos anseios dos profissionais, conselheiros, 
inspetores, lideranças empresariais, representantes de 
instituições de ensino e entidades de classe.

Nas próximas páginas, é possível conferir a cobertura 
da programação realizada em comemoração ao Jubileu 
de Ouro do Crea, espaços onde foram relembradas as 
conquistas e reverenciadas pessoas que contribuíram 
para os avanços institucionais alcançados, pelo trabalho 
e pela competência de todos que deram o melhor de si, 
para construir esse projeto coletivo. Outra marca destes 
eventos foi a presença de importantes autoridades po-
líticas, o que demonstra o fortalecimento das relações 
institucionais promovido pela atual gestão do Crea-ES. 

Portanto, ao completar 50 anos de existência, o Crea-
ES consolida-se como uma organização a serviço do bem 
estar da sociedade, construindo a cada dia uma imagem 
confiável, de credibilidade, sólida e respeitada perante 
a opinião pública e aos profissionais e empresas vincu-
lados. 

Parabéns a todos por este meio século de vitórias!

Poder reunir os amigos para celebrar uma data espe-
cial está entre os eventos mais prazerosos, principalmen-
te quando são vários motivos para festejar. É o caso do 
Crea-ES, fundado dia 1º de julho de 1960  e cuja data de 
aniversário se configura num marco dos mais respeitá-
veis e, sobretudo, uma rica oportunidade para se refletir 
acerca dos caminhos percorridos pela instituição. 

As transformações e melhorias na oferta de serviços 
e atuação do Conselho acompanham a evolução social, 
econômica e cultural ocorridas no Espírito Santo.

Cinco décadas atrás, grande parte da população do 
estado e do Brasil ainda vivia no campo. Só alguns anos 
depois é que os primeiros grandes projetos industriais co-
meçaram a se instalar em terras capixabas, trazendo com 
eles o aumento da população e importantes mudanças 
como a verticalização das construções, as alterações no 
sistema viário, no saneamento básico, e nos desenvol-
vimentos urbano e ambiental. Hoje o Espírito Santo re-
presenta uma das principais portas de entrada para as 
oportunidades de mercado na área tecnológica. 

Composto por 24 mil profissionais e cinco mil empre-
sas, o Crea-ES é o maior conselho profissional do Espírito 
Santo e o único do país a conquistar o certificado ISO 
9001:2008 em todos os serviços prestados.

Ao longo de cinco décadas, o Crea também reafirmou 
sua participação na sociedade como instituição cidadã, 
consciente de sua responsabilidade social; por melhores 
condições de vida da população, pela defesa do meio 
ambiente, do saneamento básico, da engenharia e da ar-
quitetura social, pela melhoria da mobilidade urbana, da 

Muitos motivos para comemorar
Ao completar 50 anos, o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Espírito Santo (Crea-ES) reafirma seu papel de instituição 
forte e atuante na defesa da sociedade, na valorização profissional e na 
geração de oportunidades para empresas da área tecnológica.

JUBILEU DE OURO

Especial 50 anos
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deste percurso foram muitos os desafios en-
frentados pela instituição e seus parceiros. 
Grande parte dos avanços sócio-econômicos 
percebidos atualmente no cenário capixaba 
é de responsabilidade dos profissionais da 
área tecnológica. Só no Espírito Santo somos 
24 mil profissionais e cinco mil empresas. O 
nosso Conselho é referência para os demais 
Creas do País quando se fala em organização 
e planejamento e temos muito a celebrar. O 
lançamento do selo e a inauguração do me-
morial integram uma ampla programação e 
todos estão convidados a participar”, disse 
o presidente Fiorotti.

Obliteração - Representando o Minis-
tério das Comunicações, o Diretor Regional 

Santo (Sindicoes), Ivana Lozer Machado; 
o representante do Presidente do Confea e 
Conselheiro Federal, Arquiteto e Urbanista 
Anderson Fioreti; o representante do Prefeito 
de Vitória e Secretário de Coordenação Políti-
ca da PMV, Joubert Jantorno; o representan-
te das Entidades de Classe e Presidente da 
Sociedade Espírito-Santense de Engenheiros 
(SEE), Eng. Civil José Maria Cola dos Santos; 
e o Ex- Secretário de Coordenação Política da 
PMV, José Roberto do Nascimento (Dudê).

“É uma grande satisfação comemorar 
os 50 Anos do Crea-ES e contar com a pre-
sença de profissionais e autoridades tão 
importantes nesta solenidade. O Crea-ES foi 
criado em 1º de julho de 1960 e ao longo 

A agenda definida para celebrar os 50 anos 
de fundação do Crea-ES contou com dois 

eventos na manhã do dia 11/5, na sede da 
instituição, quando foi lançado o Selo e inau-
gurado o Memorial, ambos em comemoração 
ao Jubileu de Ouro do Crea-ES.

O Presidente do Crea-ES, Eng. Civil e Seg. 
Trab. Luis Fiorotti convidou à mesa solene o 
Vice-Presidente da Câmara de Vereadores de 
Vitória, vereador e Eng. Sérgio Magalhães; o 
Deputado Estadual Givaldo Vieira; o Diretor 
Regional Adjunto dos Correios, Eng. Robson 
Passos do Amaral Pereira; a Presidente do 
Sindicato dos Servidores dos Conselhos e 
Ordens de Fiscalização Profissional e En-
tidades Colegiadas do Estado do Espírito 

Inauguração de memorial e lançamento de selo 
dos 50 Anos do Crea-ES

Profissionais, autoridades e convidados lotam auditório do Crea durante lançamento
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dos Correios no Espírito Santo, Eng. Robson 
Passos do Amaral Pereira,  conduziu o ato de 
lançamento do selo alusivo aos 50 Anos do 
Crea-ES e convidou o presidente Fiorotti para 
a primeira obliteração. O lançamento do selo 
tem por objetivo marcar o cinquentenário do 
Crea-ES e fazer com que a data seja eterniza-
da por meio da filatelia.

O selo é composto por duas peças dis-
tintas e separadas por uma serrilha. Na 
primeira vê-se a Bandeira Nacional e a copa 
de uma árvore conhecida popularmente 
como ipê amarelo - cuja flor é considerada 
símbolo nacional - inserida no contorno do 
mapa brasileiro. Na segunda peça está a 
logomarca elaborada para simbolizar os 50 
anos do Crea-ES, de autoria do artista gráfico 
Ivan Alves.

As peças filatélicas foram obliteradas 

pelas autoridades presentes e vão compor o 
acervo do Museu Nacional dos Correios em 
Brasília, onde servirão como fonte de pes-
quisa e registro de tão importante aconte-
cimento para os contextos histórico e sócio-
econômico do Espírito Santo e do Brasil.

Descerramento - Em seguida, os pre-
sentes se dirigiram até a rotatória que fica 
entre as avenidas Cezar Hilal e Carlos Morei-
ra Lima para acompanhar o descerramento 
e inauguração do memorial dos 50 Anos do 
Crea-ES. De autoria do consultor técnico do 
Crea-ES, Arquiteto Kleber Brandão de Bran-
dão, o memorial é composto por uma placa 
em aço com a logomarca dos 50 Anos do 
Crea-ES e a frase “Respeito, Trabalho, Con-
fiança e Desenvolvimento”, além da relação 
de nomes dos profissionais que compõem a 
Diretoria 2010 do Crea-ES.

Para facilitar a divulgação dos eventos e ou-
tras informações importantes sobre o Crea-ES 
foi criada a conta www.twitter.com/creaes. Outro 
presente para os profissionais e usuários do site 
do Conselho foi a inauguração da Rádio Crea, 
online 24 horas por dia em www.creaes.org.br

Ação de Graças

11º Pedalaço
pela Paz

Os profissionais da área tecnológica 
e seus familiares que professam a fé 
cristã puderam agradecer e celebrar 
os 50 anos do Crea-ES em eventos reli-
giosos, entre eles a Missa em Ação de 
Graças realizada dia  27 de junho no 
Convento da Penha.

Integraram esta parte da progra-
mação outras missas realizadas na 
Catedral Metropolitana de Vitória, nos 
dias 27 de junho e dias 4 e 25 de julho, 
além de um culto na Primeira Igreja 
Batista de Vitória realizado dia 18 de 
julho.

Tradicional apoiador do Pedalaço 
pela Paz, o Crea-ES defende a instala-
ção de ciclovias como forma de incen-
tivar o uso da bicicleta. A 11ª edição do 
evento, realizado dia 6 de junho contou 
com mais de 1.500 ciclistas que per-
correram o trajeto de ida e volta entre 
a Praça do Papa e a Praia de Camburi, 
em Vitória. O evento esportivo e social 
é promovido pela ONG Movimento Paz-
ES e, neste ano, integrou as comemo-
rações do Jubileu de Ouro do Crea-ES.
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este livro, primeiramente construindo uma 
bibliografia mínima sobre algo que antecede 
e muito esta história, que é o nascimento da 
engenharia no mundo. Este aprendizado foi 
muito importante por se tratar de uma leitu-
ra que me fez compreender melhor os depoi-
mentos de alguns engenheiros entrevistados. 
Profissionais que têm uma visão holística do 
mundo. Não imaginava que estas pessoas 
estavam tão perto de mim e fiquei surpreso 
com suas lutas em colocar em prática a fun-
ção social da engenharia, uma engenharia 
humanística e que respeita o ser humano no 
seu espaço, na sua memorização e na cons-
trução de seu futuro”, disse.

Saiba mais - Adilson Vilaça é jornalista, 
Especialista em História Política e Mestrado 
em Literatura. Já publicou 40 livros.

Maciel de Aguiar é natural de Conceição 
da Barra e reside em São Mateus. É autor de 
140 livros, dentre eles “Pelé - o rei da bola” 
e “Niemeyer - o gênio da arquitetura”.

constatar a contribuição extraordinária feita 
pelos pioneiros da engenharia no estado”, 
resumiu.

A escrita do livro também foi tida como 
gratificante para o autor Adilson Vilaça: 
“Gosto de trabalhar em projetos que tratam 
de celebrações como esta. É sempre um de-
safio e proporciona ao autor conhecer uma 
área que não é a dele. Aprendi muito fazendo 

Na manhã do dia 19 de julho, no Auditó-
rio do Conselho, ocorreu o lançamento do 
livro e do catálogo intitulados “Crea-ES 50 
Anos - Uma História da Engenharia no Es-
pírito Santo”. As publicações têm o mesmo 
teor, diferenciadas apenas pelo formato de 
impressão.

De autoria do jornalista Adilson Vilaça e 
edição do escritor Maciel Aguiar, da Memo-
rial Editora, a obra faz um “resgate de parte 
da história de profissionais obstinados que 
contribuíram para desenhar e construir o 
estado do Espírito Santo nas últimas cinco 
décadas”, explicou o presidente do Crea-ES, 
Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti.

Fiorotti classificou o livro como uma obra 
de arte por propiciar uma reflexão sobre os 
50 anos de caminhada de uma instituição 
que contribui ativamente para o crescimen-
to econômico, social e cultural capixaba. A 
obra traz ainda belíssimas fotografias de im-
portantes marcos da engenharia do estado.

O editor Maciel de Aguiar falou sobre o 
processo de produção. “Trata-se de um pro-
jeto bastante compensador, afinal garimpar 
informações e pesquisar sobre uma histó-
ria tão rica vale a pena e nos dá orgulho. A 
gratificação depois da obra pronta é poder 

Livro resgata cinco décadas de trabalho e evolução

Obra será encaminhada a bibliotecas de instituições de ensino e 
estará disponível para consultas e pesquisas.

Adilson Vilaça declama poesia durante lançamento.
Maciel de Aguiar (de preto) explicou processo de pesquisa
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Santo melhor para todos”, comemorou.
Circulação - O Guia será distribuído aos 

assinantes de A Gazeta e está disponível 
também à venda em bancas de jornais e re-
vistas do estado. Para adquirir a publicação 
diretamente com a Rede Gazeta basta ligar 
para (27) 3321-8600.

Conselho. “O Guia é fruto de uma parceria de 
sucesso entre o jornal A Gazeta e o Crea-ES. 
Esta publicação contribuirá na geração de 
renda e oportunidades para os profissionais 
e empresas da área tecnológica e se configu-
ra em mais uma iniciativa do Conselho para a 
construção e desenvolvimento de um Espírito 

Outra iniciativa que integra as comemo-
rações de aniversário do Crea-ES é a publi-
cação do Guia de Serviços de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do Espírito Santo 
- 2010. O lançamento aconteceu dia 5 de 
julho, nas dependências da Rede Gazeta de 
Comunicação.

A coordenação e edição do Guia ficaram a 
cargo do Jornalista e Engenheiro José Carlos 
Corrêa que representou a direção da Rede 
Gazeta durante o lançamento. “Estreitar a 
parceria entre a Rede Gazeta e o Crea-ES, 
além de prestar um serviço útil para a socie-
dade estão entre os objetivos desta publica-
ção. O Guia traz uma lista com nome, ende-
reço e telefone de mais de 5.000 empresas 
registradas no Crea-ES e é uma fonte segura 
para consulta daqueles que pretendem con-
tratar empresas nas áreas de engenharia, 
arquitetura e agronomia”, disse.

O presidente do Crea-ES, Eng. Civil e Seg. 
Trab. Luis Fiorotti, destacou que o lançamen-
to do Guia abrilhanta ainda mais a programa-
ção pensada para comemorar os 50 anos do 

Crea e A Gazeta lançam Guia de Serviços

Após o lançamento do livro e do catálogo “Crea-ES 50 Anos - Uma História 
da Engenharia no Espírito Santo”, ocorrida na manhã do dia 19 de julho, os 
presentes foram convidados a conhecer a nova frota de viaturas do Crea-ES, 
estacionadas em frente à sede do Conselho.

São 20 automóveis Fiat Uno Mille Way, quatro portas, locados pelo Conse-
lho. Os veículos foram identificados com a logomarca do Crea-ES 50 Anos e 
serão utilizados pela equipe de Fiscalização em diligências por todo estado, 
sendo três para Cachoeiro de Itapemirim e município vizinhos; três para 
Linhares e adjacências; um para São Mateus e região; um para Colatina 
e outras cidades da Região Noroeste do estado; e outros 12 para a Região 
Metropolitana de Vitória e municípios da Região Serrana capixaba.

Apresentada nova frota de viaturas do Crea 
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“As homenagens que estão sendo feitas 
aqui são simbólicas. Cada engenheiro home-
nageado aqui é, na verdade, uma homenagem 
a todos os profissionais do Brasil”, finalizou.

 Royalties - O secretário de Estado de 
Desenvolvimento, Márcio Félix, aproveitou a 
solenidade para sensibilizar engenheiros e 
arquitetos para a questão da redistribuição 
dos royalties de petróleo, proposta por uma 
emenda do senador Pedro Simon (PMDB-RS).

Márcio Félix adiantou que existe um abai-
xo-assinado para que a emenda, caso aprova-
da no Congresso, seja vetada pelo presidente 

que ultrapassa 80%, destacou o deputado. E 
elogiou a atuação do presidente Fiorotti. 

O deputado Sérgio Borges salientou que a 
engenharia é uma profissão “abençoada por 
Deus”, pois esses profissionais foram “esco-
lhidos” para trabalhar pelo desenvolvimento 
da nação.

A engenharia praticada do Espírito Santo, 
ressaltou, é um trabalho de excelência, que 
respeita o meio ambiente. Engenheiro mecâ-
nico, o parlamentar disse ter orgulho dos pro-
fissionais da área tecnológica e contou que 
mantém sua inscrição no Crea-ES.

Dezenas de profissionais foram homenage-
ados na Assembleia Legislativa (Ales), dia 

1º de julho, na sessão solene que comemorou 
os 50 anos do Crea-ES.

O evento aconteceu no Plenário Dirceu 
Cardoso e atraiu centenas de profissionais. 
Muitos foram homenageados com placas ou 
diplomas alusivos à data e o presidente do 
Crea-ES, Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti, foi 
agraciado com a Comenda Domingos Martins 
no grau de Cavaleiro.

O presidente da Assembleia, deputado El-
cio Alvares (DEM), abriu a sessão enaltecendo 
o trabalho desenvolvido na Casa pelos dois 
deputados proponentes da sessão: Paulo 
Roberto (PMN), líder do Governo na Ales, e 
Sérgio Borges (PMDB), ambos engenheiros.

Em seguida, Elcio Alvares passou a presi-
dência para o deputado Paulo Roberto. Em 
discurso, o parlamentar lembrou que enge-
nheiros, arquitetos e agrônomos trabalharam 
para o desenvolvimento do estado nesses 50 
anos.

Obras - Paulo Roberto apontou as grandes 
indústrias aqui instaladas, pontes construí-
das, estradas abertas, obras de eletrificação, 
saneamento básico, habitação e tantas ou-
tras que envolveram – e ainda envolvem – 
esses profissionais. Agora, inclusive, na área 
do petróleo.

O Crea-ES conta hoje com um índice de 
credibilidade junto aos seus profissionais 

Assembleia Legislativa comemora 50 anos do Crea 

Fiorotti (ao centro na foto) recebe a Comenda Domingos Martins. Os proponentes
da Sessão foram os deputados e engenheiros Paulo Roberto (à direita)  e Sérgio Borges
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Luiz Inácio Lula da Silva.
Empregos - Eng. Florestal, o senador Re-

nato Casagrande (PSB) prestigiou o evento. 
Disse que, neste momento de estabilidade 
econômica do Brasil o país está colhendo os 
frutos de um enfrentamento bem-feito do Es-
tado na economia.

“Se temos hoje poucos engenheiros sendo 
formados, vamos precisar de mais profis-
sionais capacitados”, disse. E alertou que 
haverá um consequente aumento da res-
ponsabilidade com o meio ambiente, com o 
desenvolvimento sustentável.

Filatelia - Durante o evento, o superinten-
dente regional dos Correios, Eng. Robson Pas-
sos dos Amaral Pereira, presidiu o lançamen-
to oficial do Carimbo Comemorativo aos 50 
anos do Crea-ES. A peça filatélica integrará o 
acervo do Museu dos Correios, em Brasília, e 
ficará disponível aos colecionadores.

Presenças - Os deputados César Colnago 
(PSDB), Givaldo Vieira e Claudio Vereza, am-
bos do PT, acompanharam a sessão solene. 
Também prestigiaram o evento o presidente 
do Confea, Eng. Marcos Túlio de Melo, e o 
presidente do Crea de São Paulo, Eng. José 
Tadeu da Silva.

Presentes, ainda, o secretário de Estado 
da Agricultura, Ênio Bergoli; o presidente do 
Sinduscon, Sebastião Constantino Dadalto, 
o presidente da Cesan, Paulo Ruy Carneli, e 
o gerente geral da Petrobras no ES, Robério 
da Silva Ramos. A arquiteta Andreia Norbim 
representou a categoria ao compor a mesa 
solene.

mensura Aloísio Carnielli; a conselheira 
federal e Arquiteta Regina Morandi; além 
de dois profissionais da área tecnológi-
ca que atuam há mais tempo no Espírito 
Santo, a Eng. Emilia Frasson Manhães (da 
primeira turma de Engenharia da Escola 
Politécnica do Espírito Santo, registro de 
número 16 no Crea-ES) e o conselheiro do 
Crea e Eng. Civil Rodrigo Américo Pereira 
(Crea-ES número 19).

Profissionais da área tecnológica e 
funcionários do Crea-ES foram homenage-
ados durante a Sessão.

Sessão solene da Câmara de Vereadores
No dia 15 de julho de 2010, a Câmara 

de Vereadores Municipais de Vitória reali-
zou sessão para homenagear os 50 anos 
do Crea-ES. O vereador proponente, Eng. 
Esmael de Almeida, convidou para com-
por a mesa solene o presidente do Conse-
lho, Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti; o 
presidente da Sociedade Espírito-Santen-
se de Engenheiros (SEE), Eng. Civil José 
Maria Cola dos Santos, representando to-
das as entidades de classe registradas no 
Crea; o representante do Instituto Federal 
do Espírito Santo (Ifes), Téc. em Agri-

Funcionária que há mais tempo atua 
no Crea-ES, Bete Mill, foi uma das 
homenageadas

Da esq. para a dir., o Eng. e vereador Esmael de Almeida, a Eng. Emilia Frasson 
Manhães, o Eng. Civil Rodrigo Américo Pereira, o presidente Fiorotti e o Eng. Civil 
José Maria Cola dos Santos

Autoridades profissionais e 
políticas receberam medalhas 

comemorativas
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Especial 50 anos

Espírito Santo”. 
Integraram a mesa solene, além do presi-

dente do Crea-ES, Eng. Civil e Seg. Trab. Luis 
Fiorotti; o Deputado Federal Lelo Coimbra; 
o subsecretário de Desenvolvimento do Es-
tado, Eng. Carlos Heugênio Duarte Camisão; 
a vice-presidente do Crea-ES, Téc. em Edifi-
cações Rosimara Pimentel; o diretor admi-
nistrativo do Crea-ES, Eng. Eletricista Áureo 
Buzatto; o presidente do Sindicato dos Enge-
nheiros no Estado do Espírito Santo (Senge-
ES), Eng. Mecânico Sebastião da Silveira 
Carlos Neto; o coordenador da Mútua-ES, 
Eng. Eletricista Olavo Botelho de Almeida; 
o secretário de Desenvolvimento Urbano de 
Vila Velha, Eng. Mecânico Henrique Casama-

Emoção e homenagens marcam Sessão Plenária Solene do Crea

Com uma interpretação emocionante do 
Hino Nacional Brasileiro feita pela cantora 
lírica Natércia Lopes, a 935ª Sessão Ple-
nária Extraordinária Solene do Crea-ES teve 
início na noite de segunda-feira, dia 19 de 
julho, no Centro de Convenções de Vitória.

A programação do evento, parte integran-
te das comemorações do Jubileu de Ouro do 
Conselho, contou ainda com homenagens a 
profissionais que contribuem para o desen-
volvimento da Engenharia, da Arquitetura 
e da Agronomia no Espírito Santo. Entre 
os homenageados estavam aqueles que 
compartilharam suas histórias de vida em 
depoimentos publicados no livro “Crea-ES 
50 Anos - Uma História da Engenharia no 

ta; e o Deputado Estadual Paulo Roberto.
O presidente Fiorotti agradeceu a pre-

sença de todos e falou um pouco sobre o 
importante papel do Crea-ES para o desen-
volvimento socioeconômico do Espírito San-
to. “Esta Sessão Plenária é um momento de 
agradecimento aos ex-presidentes, nossos 
profissionais, conselheiros, diretores e ex-
diretores, entidades de classe, instituições 
de ensino, colaboradores, funcionários e 
aos familiares. Sou o décimo presidente 
do Crea-ES e neste mês o nosso Conselho 
completa 50 anos. Com esforço, cada um 
no seu patamar de atuação, desde o pri-
meiro presidente Eng. Civil Harry de Freitas 
Barcellos, in memorian, que Deus o tenha, 
cujo mandato durou de 1960 a 1975, até 
a atual gestão, nossa história é marcada 
por trabalho e evolução constante. Nosso 
empenho é em fortalecer o Crea, garantir a 
valorização profissional e sobretudo a pro-
teção da sociedade capixaba. Nossa insti-
tuição conquistou um papel de destaque em 
relação aos demais Creas do País. Somos 24 
mil profissionais e cinco mil empresas da 
área tecnológica, e é com este vigor de um 
‘jovem senhor’ de 50 anos que o Crea se 
coloca à disposição para desenvolver políti-
cas públicas para continuar construindo um 
Espírito Santo cada vez melhor para todos. 
Estamos todos de parabéns”, comemorou o 
presidente.

A cantora lírica Natércia Lopes, 
acompanhada do músico Leo Vaccari, 

emocionou a todos com sua interpretação 
do Hino Nacional do Brasil
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Reunião do Colégio de Presidentes é realizada 
em Vitória

Especial 50 anos

cidade, a qualidade de vida do cidadão com 
uma perspectiva de crescimento. Temos que 
ter Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
estabelecido como meta, além do Produto 
Interno Bruto (PIB). Também precisamos ter 
índices de responsabilidade ambiental. E 
esse é um desafio que as nossas profissões 
têm papel fundamental”, observou Túlio.

Entre os dias 22 a 24 de abril, a capital 
do Espírito Santo sediou a 2ª Reunião 

Ordinária do Colégio de Presidentes (CP) do 
Sistema Confea/Crea e Mútua. O estado foi 
escolhido como local do evento devido ao 
aniversário de 50 anos do Crea-ES. Autori-
dades profissionais e políticas prestigiaram 
a abertura da reunião onde presidentes de 
Creas de todo País e os presidentes do Con-
fea e da Mútua tratam de temas importantes 
para a sociedade, além de assuntos institu-
cionais e políticos de abrangência munici-
pal, nacional e internacional referentes ao 
desenvolvimento brasileiro e global.

Planejamento, boa gestão e a ética como 
diferenciais para a administração públi-
ca nortearam as falas dos presentes que 
compuseram a mesa solene. Entre eles o 
vice-governador do Espírito Santo, Ricardo 
Ferraço, o senador e Eng. Florestal Renato 
Casagrande, o deputado federal Lelo Coim-
bra e o deputado estadual Givaldo Vieira.

O presidente do Crea-ES, Eng. Civil e Seg. 
Trab. Luis Fiorotti, foi o anfitrião do even-
to. “No ano em que o Crea-ES comemora 
50 anos, temos o prazer de ser palco deste 
encontro tão importante, que reúne autori-
dades profissionais de todo o país e de con-
vidados ilustres”, disse Fiorotti.

A partir do cenário brasileiro atual, com 
as mudanças já observadas nos últimos 10 
anos, o presidente do Confea, Eng. Civil Mar-
cos Túlio lembrou que a sociedade está mo-
bilizada e, de maneira especial, provocando 
uma mudança qualitativa na inserção do 
Brasil no cenário internacional. “Em Cope-
nhague, na COP-15, se discutia a criação 
de outros índices que mensurassem a feli-

Pré-sal - Na Reunião, o geólogo Luiz Robé-
rio Silva Ramos, gerente geral da Unidade de 
Negócios de Exploração e Produção do Espírito 
Santo (UN-ES), da Petrobras, falou sobre a “A 
importância do pré-sal para o desenvolvimen-
to do Espírito Santo e do Brasil”. O palestrante 
apresentou os grandes projetos que serão im-
plementados nos próximos cinco anos no Espí-
rito Santo e como o pré-sal já está interferindo 
positivamente no mercado de trabalho e no de-
senvolvimento econômico do Brasil.

Saiba mais - O Colégio de Presidentes 
tem por objetivo precípuo buscar a unidade 
de ação no que se refere ao funcionamento, 
administração dos conselhos, bem como 
posicionamento face às questões e os em-
preendimentos de engenharia, arquitetura, 
agronomia, geologia, geografia e meteorolo-
gia nacionais em defesa da sociedade.



Durante as atividades em comemoração ao aniversário de 175 Anos da 
Polícia Militar do Espírito Santo (PMES), realizadas no dia 21 de maio, o 
presidente do Conselho, Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti foi condecorado 
pelo Comandante Geral da PMES Cel. Oberacy Emmerich Júnior com a mais 
importante comenda da corporação policial, a medalha Vasco Fernandes 
Coutinho.

A homenagem, indicada pelo Coronel Júlio Cesar, tem o objetivo de levar 
reconhecimento a quem tenha se destacado na vida pública, auxiliando a 
Polícia Militar de alguma forma, e aos que eles consideram benfeitores 
da sociedade, e selar uma parceria entre a PM e instituições que prestam 
serviços de necessidade pública.

Durante o evento, o presidente Fiorotti e o Coronel Emmerich também 
assinaram um protocolo de intenções que determina a articulação de es-
forços, formação de parcerias estratégicas e definição de diretrizes em 
comum, por meio do estabelecimento de compromissos e ações conjuntas.

Na ocasião, também foi comemorado os 45 anos do 1° Batalhão da Poli-
cia Militar do Espírito Santo.

Institucional

Polícia Militar do Espírito Santo
homenageia presidente do Conselho 

Comandante Geral da PMES Cel. Oberacy Emmerich Júnior 
e o Presidente Fiorotti 

Governo do Estado e já desenvolveu diversas 
iniciativas com outras Secretarias. Ao ofe-
recer condições profícuas para os egressos 
de cursos da área tecnológica mantidos pelo 
Governo do Estado se registrarem teremos 
inclusão, cidadania e valorização destes 
profissionais recém-formados”, comemorou 
Fiorotti.

O secretário Haroldo Correa Rocha lembrou 
alguns números do ensino técnico de nível 
médio. “Em 2003 eram ofertadas cerca de 10 
mil vagas em cursos técnicos no Espírito San-
to, considerando a Rede Federal e o ensino 
privado. Agora, este número atingiu a marca 
de 30 mil vagas, já com a participação do Go-
verno do Estado. Com a assinatura deste pro-
tocolo de intenções tenho certeza que vamos 
avançar ainda mais”, concluiu o secretário.

Protocolo de intenções é assinado entre Crea e Sedu

No último dia 8 de junho, o presidente do 
Conselho, Eng. Civil e Seg. Trab. Luis Fiorotti, 
recebeu o secretário de Estado da Educação, 
Haroldo Correa Rocha, para a assinatura de 
um protocolo de intenções entre o Governo do 
Espírito Santo - por intermédio da Secretaria 
de Educação (Sedu) - e o Crea-ES.

A iniciativa tem por objeto estabelecer as 
condições e soluções educacionais e tecnoló-
gicas necessárias para agilizar os processos 
referentes à aprovação de cursos técnicos 
de nível médio ofertados pela Rede Pública 
de Ensino do Espírito Santo, bem como apro-
ximar as duas instituições em benefício do 
interesse público.

O presidente Fiorotti parabenizou as ini-
ciativas da Sedu e do Governo Paulo Hartung 
na área da educação. “O Crea é parceiro do 

Presidente Fiorotti assina documento ladeado 
pelo Secretário de Estado da Educação Haroldo 
Correa Rocha e pela Subsecretária da mesma 
pasta Adriana Sperandio
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bém propõe, para 2011, a realização do I 
Congresso Espírito-santense de Engenharia 
Mecânica, Metalúrgica e Industrial (Cene-
mi). Além disso, sugere a publicação da 
Revisa MMI, própria da Abemec, que irá vei-
cular assuntos relacionados às modalidades 
profissionais dos associados.

O conselheiro do Crea-ES e presidente da 
Abemec-ES Eng. Mecânico Aristóteles Alves 
Lyrio afirma que a criação da entidade foi 
uma forma de defender os interesses dos 
profissionais da categoria

“O objetivo primordial da associação é 
promover a troca de experiências, seja em 
reuniões, congressos ou mesas redondas, e 
primar sempre prela atualização dos profis-
sionais da área tecnológica, de forma contí-
nua e constante”, ressaltou. 

Engenheiros Mecânicos e Industriais conquistam entidade própria

Profissionais de Engenharia de Segurança do Trabalho
criam associação

A partir deste ano os profissionais das 
áreas das Engenharias Mecânica e Industrial 
passaram a ter uma entidade para represen-
tá-los. Fundada, no dia 10 de março deste 
ano, a Associação Brasileira de Engenheiros 
Mecânicos e Industriais do Espírito Santo 
(Abemec-ES) foi criada para representar os 
interesses profissionais destas modalidades 
no mercado de trabalho capixaba.

A realização, em julho, do X Congresso Na-
cional de Engenharia Mecânica e Industrial 
(Conemi) foi uma das primeiras iniciativas 
da entidade. O evento, de caráter nacional, 
teve como objetivo principal congregar pro-
fissionais e instituições comprometidas com 
o avanço das áreas de mecânica e indus-
trial. 

O Plano de Trabalho da Associação tam-

A organização de uma importante modalidade da área tecnológica 
ganhou reforço no último dia 24 de maio de 2010. É que nesta data 
foi fundada a Aespes - Associação Espírito-Santense de Profissio-
nais de Engenharia de Segurança do Trabalho. 

Com sede em Vitória, a Aespes irá fortalecer a categoria, zelando 
pela observância do Código de Ética Profissional e pelo fiel cumpri-
mento da legislação que regulamenta o exercício da profissão.

São cerca de 700 engenheiros nessa área atuando no Espírito San-
to, além de técnicos e tecnólogos. 

O objetivo da Aespes é trabalhar uma linha que proporciona a de-
fesa dos interesses dos engenheiros, técnicos e tecnólogos da área, 
não esquecendo aspectos das relações humanas e interpessoais. 

A intenção da nova entidade é incluir muitos daqueles que ain-
da não haviam estado dentro de uma instituição que fizesse essa 
defesa.

Notas

Mais informações pelo e-mail aespes2010@gmail.com
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tal evento é de grande importância para sua 
formação, como explica o professor do De-
partamento de Engenharia Elétrica da Ufes, 
Celso José Munaro, orientador dos estudan-
tes.

 “Para os que organizam, é uma experiên-
cia única no sentido de conseguir viabilizar 
um evento que movimenta muitas pessoas 
e que exige seriedade na administração e 
gerenciamento, são poucos os alunos que 
conseguem ter esta oportunidade durante a 
graduação. Já para aqueles que participam 
como inscritos, o beneficio se dá pelo contato 
com os profissionais que estão atuando no 
mercado e que compartilham seus conheci-
mentos durante as palestras, que são verda-
deiras aulas pela possibilidade de relacionar 

A Empresa Júnior de Engenharia (CT Junior) 
da Universidade Federal do Espírito Santo 
(Ufes) realizará, de 23 a 27 de agosto de 
2010, no Campus de Goiabeiras, a 7ª edição 
da Semana da Engenharia.

O evento, apoiado pelo Crea-ES, trará o 
tema “O Cenário Energético à Luz de Novas 
Idéias”. O objetivo do encontro é chamar a 
atenção dos estudantes de engenharia para 
um dos fatores determinantes no desenvolvi-
mento de uma região, a energia. Dedicada a 
alunos e profissionais da área tecnológica de 
todo o estado, a Semana da Engenharia con-
tará com ciclo de palestras, mesas redondas, 
debates, workshops, visitas técnicas, mini-
cursos, mostra de iniciação científicotec-
nológica, concurso de engenhosidade entre 
outras atividades.

A experiência que o aluno tem ao organizar 

Evento

7ª Semana da Engenharia acontece 
em agosto na Ufes

Tel.: (27) 4009-2680
E-mail: ctjunior@gmail.com
www.semanadaeng.com.br
www.ctjunior.com.br
www.twitter.com/7seng

Mais Informações

os conhecimentos adquiridos na Universida-
de com o que acontece no mercado, fazendo 
um papel similar a um estágio num curto pe-
ríodo de tempo”.

O diretor de Energia da Odebrecht, Augusto 
Roque Dias Fernandes, um dos palestrantes 
confirmados para a Semana, abordará o ce-
nário mundial e nacional e as diversas fontes 
de energia, concentrando-se efetivamente na 
matriz energética brasileira e suas tendên-
cias. “Mostrarei o futuro do cenário energé-
tico, falarei sobre a importância dos enge-
nheiros para esse setor, tanto público quanto 
privado, com o objetivo de motivar a criação 
de soluções inovadoras”, adianta o diretor.

Integram ainda a lista de palestrantes a re-
presentante da SPE – Aneel, Sheyla Maria da 
Neves Damasceno; o diretor de Marketing da 
GE, Marcelo Daniel Prado; o diretor do Institu-
to Ideal, Mauro Passos; o diretor da Newmar 
Energia, Newton do Amaral Figueiredo; o co-
ordenador do Projeto de Veículos Elétricos da 
CPFL, Marcelo Rodrigues Soares; e a diretora 
Geral da ASPE, Maria Paula de Souza Martins.

Evento acadêmico apontará caminhos para o setor elétrico
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Entrevista/Desembargador do Estado do Espírito Santo 
                       Namyr Carlos de Souza Filho 

Tópicos – Em agosto completa um ano 
de sua nomeação como Desembargador 
do Estado do Espírito Santo. O que esse 
cargo tem trazido de experiência para 
sua vida profissional?

Namyr Carlos de Souza Filho - O exercí-
cio do cargo de Desembargador resultou 
em uma experiência totalmente nova e di-
ferenciada em minha vida profissional. En-
quanto que, anteriormente, como Advogado, 
cuidava de buscar defender os direitos e 
interesses das pessoas físicas e jurídicas, 
e, como Procurador do Crea-ES e Procurador 
do Estado, respectivamente, exercia o mu-
nus afeto à defesa da Autarquia Federal e 
a defesa institucional do Estado Federado, 
em prol do interesse coletivo da população, 
como Desembargador, o foco da atuação 
reside na busca incessante de honrar e dig-
nificar a magistratura, mediante a defesa 

da Constituição Federal, das Leis, da ordem 
jurídica, do Estado democrático de direito, 
dos direitos humanos e da justiça social, 
visando, ainda, a rápida administração da 
justiça e o constante aperfeiçoamento da 
cultura e das instituições jurídicas. 

O senhor foi por sete anos, de 1986 a 
1993, Procurador Jurídico do Crea-ES, e 
isso é motivo de orgulho para funcioná-
rios, conselheiros, diretores e profissio-
nais da instituição. Conte-nos como foi 
essa trajetória e o que isso representou 
para o seu currículo profissional.

Evidentemente, haver feito parte do Crea-
ES em sete de seus agora cinqüenta anos 
de existência, muito engrandeceu o meu 
currículo profissional, pela experiência 
adquirida junto ao serviço público federal, 
caracterizado no plano institucional pelas 
realizações de interesse humano e social 
no tocante ao exercício das profissões da 
engenharia, arquitetura, agronomia e áreas 
afins e correlatas. 

Como profissional da advocacia, o Crea-
ES foi a minha primeira experiência na área 
do direito público, tendo exercido a função 
como Procurador da Autarquia Federal, 
após contratação formalizada pelo então 
Presidente José Oscar de Magalhães, ten-

O ex-procurador jurídico do Crea-
ES, o advogado Namyr Carlos de 
Souza Filho completa em agosto um 
ano na função de Desembargador do 
Estado do Espírito Santo. Nomeado 
pelo governador Paulo Hartung, Na-
myr Filho assumiu o cargo num mo-
mento importante de reestruturação 
do Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo. Namyr traz com ele um histó-
rico de ética profissional, seriedade 
pública e senso de justiça.  Confira 
a seguir a entrevista onde ele co-
menta sobre os momentos dele no 
Crea-ES e a atual experiência como 
Desembargador do Estado do Espíri-
to Santo.
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do, ainda, trabalhado sob o comando do 
ex-presidente Valter José Matielo, tendo 
ambas as administrações o objetivo volta-
do ao desenvolvimento e fortalecimento do 
Conselho Seccional no plano estrutural e 
institucional, juntamente com a valorização 
das categorias profissionais.

Neste particular, sinto muito orgulho de 
haver pertencido ao Crea-ES e contribuído, 
no plano jurídico, mediante a elaboração de 
pareceres, cobrança da dívida ativa e orien-
tação e conscientização dos profissionais e 
empresas sobre o importante papel do Con-
selho Federal e Conselho Seccional em prol 
da sociedade brasileira e capixaba.

Não tenho dúvidas de que os demais ex-
presidentes, diretores, servidores e amigos 
que lá deixei também compartilham deste 
sentimento de havermos sido um instrumen-
to positivo na edificação do Crea-ES, agora 
mantido e aprimorado pelos atuais partíci-
pes desta constante edificação. 

O senhor veio de uma longa militância 
na área jurídica ganhou o respeito de 
seus colegas de profissão. Que fatores 
o senhor acredita que influenciaram na 
sua indicação para a vaga de Desembar-
gador do Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo?

A meu sentir, os fatores mais determi-
nantes que resultaram em minha indicação 
para o cargo de Desembargador do Egrégio 
Tribunal de Justiça-ES, na vaga destinada ao 
Quinto Constitucional pela Classe dos Advo-
gados, consistiram na avaliação de minha 
trajetória de vida, pessoal e profissional, 
edificada, principalmente, a partir da for-
mação dos mais nobres valores recebidos 
de meus pais, Namyr Carlos de Souza e Ma-
ria da Glória Barros de Souza, com educação 
sempre dirigida ao comportamento ético e 
retidão de caráter. Esses fatores, aliados à 
seriedade, responsabilidade, dedicação e 
compromisso no tocante ao exercício de mi-
nhas atividades profissionais, na esfera do 
direito público e privado, acabaram por pro-
jetar a escolha ao cargo de Desembargador.

Não posso deixar de considerar e agrade-
cer, também, o inestimável apoio recebido 
dos familiares, amigos e terceiros que, de 

forma direta e indireta, com seus testemu-
nhos a respeito de minha pessoa, contribuí-
ram, decisivamente, no contexto da jornada 
vitoriosa iniciada na Ordem dos Advogados 
do Brasil e, após, no Egrégio Tribunal de Jus-
tiça, resultando, finalmente, na escolha de 
meu nome pelo Senhor Governador do Esta-
do, Paulo César Hartung Gomes.

O senhor sempre atuou como Advoga-
do e Procurador do Estado. Hoje, como 
Desembargador, faz o julgamento de 
processos. Como é agora exercer a fun-
ção de julgador?

A função de julgador implica em dizer o 

direito e, assim, fazer justiça, interpretando 
a norma jurídica e aplicando-a ao respec-
tivo caso concreto, visando a resolução de 
um determinado problema, na busca da paz 
social.

Nesse sentido, a responsabilidade do ma-
gistrado é imensa, pois, diuturnamente, lida 
com a vida, a liberdade e o patrimônio das 
pessoas (físicas e jurídicas), devendo pro-
curar ser justo e imparcial, resolvendo os 
conflitos de interesses de forma a manter 
o império da Lei, a segurança nacional, a 
ordem jurídica e o Estado Democrático de 
Direito.

A gestão do atual 
Presidente Fiorotti 

[...] encontra-se 
alicerçada na correta 

visão político-
administrativa 

imposta ao mundo 
contemporâneo

Ao completar 50 Anos e com o olhar 
no futuro, o Crea-ES aposta na moder-
nidade de suas ações e em metas madu-
ras e ousadas, orientadas por um sólido 
planejamento estratégico. Na avaliação 
do senhor, qual a importância da admi-
nistração do presidente Fiorotti ter ado-
tado uma gestão baseada num projeto 
coletivo de trabalho?

A gestão do atual Presidente Fiorotti à 
frente do Crea-ES, a meu sentir, encontra-se 
alicerçada na correta visão político-admi-
nistrativa imposta ao mundo contemporâ-
neo, no qual as medidas necessariamente 
imediatas são efetivamente adotadas, sem 
perder de vista a projeção futura, baseada 
no planejamento estratégico, construído 
com responsabilidade, compreendendo a re-
estruturação qualitativa de todo o Conselho 
Seccional, o apoio às entidades de classe, 
instituições e categorias profissionais, ca-
pacitando e valorizando os profissionais e 
servidores que o integram. Esse é o papel 
do líder, conduzindo todos a um projeto co-
letivo único.

O Crea-ES é o maior Conselho Profis-
sional do Espírito Santo, com cerca de 5 
mil empresas e 24 mil profissionais re-
gistrados, representando mais de 331 tí-
tulos profissionais. Praticamente todos 
os arranjos produtivos locais passam 
direta ou indiretamente pelas mãos dos 
profissionais registrados na instituição. 
De que forma o senhor vê a participação 
dos profissionais do Crea-ES no desen-
volvimento do Estado do Espírito Santo?

É inegável a participação dos profissio-
nais, pessoas jurídicas e entidades vincu-
ladas ao Crea-ES na colaboração e apoio 
ao desenvolvimento do Estado do Espírito 
Santo, inclusive com repercussão positiva 
na órbita dos demais Estados Federados.

Nesse sentido, como cidadão, vejo com 
satisfação o papel institucional exercido 
pelo Crea-ES e profissionais e empresas ao 
mesmo agregados, na certeza de que está 
sendo cumprido o propósito maior traduzido 
no artigo 1º, da Lei Federal nº 5.194/66, 
norteador das atividades do Conselho Fe-
deral e Conselhos Seccionais, nas áreas 
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da engenharia, arquitetura e agronomia e 
áreas afins e correlatas, voltadas ao apro-
veitamento, utilização e desenvolvimento 
dos recursos naturais, no meio industrial e 
agropecuário, meios de locomoção e comu-
nicações, edificações, serviços, etc.

A aproximação do Conselho com os di-
versos segmentos sociais tem contribu-
ído significativamente na oferta do sa-
ber e do conhecimento técnico da área 
tecnológica aos gestores municipais, 
estadual e federal, cujas ações têm sido 
revertidas em políticas públicas dire-
cionadas ao bem estar da sociedade. Na 
sua opinião, qual é a importância desse 
novo comportamento para a imagem do 
Conselho perante a opinião pública, aos 
profissionais e empresas vinculados? 

É essencial o moderno comportamento 
implementado pelo Crea-ES, sendo de im-
portância fundamental perante a nossa so-

ciedade, carente de instituições fortes que 
sempre deveriam estar voltadas não somen-
te para o exercício técnico de suas ativida-
des, mas, também, na busca da satisfação 
do cidadão no campo social e ambiental, 
com um olhar nas gerações futuras, cuja 
finalidade vem sendo exercida pelo Crea-ES.

O país vive um período de surgimento 
de movimentos de mobilização visando 
promover a ética, a democracia e a mo-
ralidade pública em diversos segmen-
tos. O senhor vê alguma possibilidade 
de parceria entre o Judiciário e o Crea-

ES no sentido de desenvolver trabalhos 
e ações em defesa da sociedade?

Particularmente sim, pois toda e qualquer 
parceria séria e responsável, comprometida 
com a ética e os valores mais elevados deve 
ser prestigiada, na defesa da República, do 
Estado Democrático de Direito e da cidada-
nia, resultando em frutos positivos à socie-
dade brasileira.

Como o senhor avalia a atual gestão 
do Crea-ES? Que diferenças o senhor 
consegue observar entre o Conselho de 
hoje e o de dezessete anos atrás, quan-
do o senhor era Procurador Jurídico da 
instituição?

Avalio de forma bastante positiva a atu-
al gestão do Crea-ES, moderna, dinâmica e 
empreendedora, atuando em todas as fren-
tes no âmbito de sua competência institu-
cional. O Crea-ES hoje é um novo Conselho 
Seccional, fruto de sua evolução gradativa 
no tempo, a partir das importantes gestões 
político-administrativas exercidas por cada 
um de seus presidentes, juntamente com a 
firme dedicação do corpo de servidores que 
o integra.

A maior diferença que vislumbro no Crea-
ES atual tem sido a abrangência cada vez 
maior de sua atuação, com repercussão 
positiva no cenário local e, inclusive, além 
das fronteiras do Estado Federado, fruto de 
gradativo investimento na estrutura inter-
na do Conselho Seccional, compreendendo 
paulatina modernização com investimento 
tecnológico, bem como, constante qualifi-
cação e valorização dos servidores, visando 
alcançar a satisfação de todos quantos dele 
necessitem.

Nesse contexto, uma marca extrema-
mente positiva do atual presidente foi a de 
implementar as necessárias reformas no 
Crea-ES, resgatando, inclusive, a memória 
do passado, prestigiando e homenageando 
os ex-presidentes, servidores e colaborado-
res que instituíram e edificaram o Conselho 
Seccional no transcorrer desses cinqüenta 
anos de existência. Por fim, gostaria de 
registrar o meu agradecimento pela opor-
tunidade da entrevista, desejando pleno 
sucesso ao Crea-ES.

como cidadão, 
vejo com 

satisfação 
o papel 

institucional 
exercido pelo 

Crea-ES






